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produto interno bruto 

A construção das Contas Regionais do Brasil 
consiste no cálculo da Renda Interna de cada 
um dos 26 estados, além do  Distrito Federal. A 
metodologia adotada para a montagem da Conta de 
Produção Regional é compatível com a metodo-
logia do Sistema de Contas Nacionais do Brasil, 
implementada pelo Instituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística, a partir de recomendações feitas 
pelas Nações Unidas, e comparáveis entre todas 
as Unidades da Federação.

amazonas | 2016
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Contas Regionais | Brasil

O ano de 2016 foi desfavorável à 
economia brasileira, que apresentou 
dados negativos em seu volume pro-
dutivo. O Produto Interno Bruto do 
Brasil registrou em 2016 R$ 6.267.205 
milhões contra R$ 5.995.787 milhões 
em 2015, um crescimento nominal de 
4,53%, e na contra mão apresentou 
queda no seu volume produtivo de 
3,31%. A queda desse valor produtivo 
foi influenciada pela queda de 49,84% 
do valor nominal da Indústria Extrativa 
ocasionada pela instabilidade política 
que o Brasil passava durante o ano de 
2016. Produto Interno Bruto | Brasil 2016 (em R$ milhões)

Entre as unidades da Federação, São Paulo ocupou a primeira colocação, com R$ 2.038.005 milhões, seguida 
pelo Rio de Janeiro com R$ 640.186 milhões e Minas Gerais com R$ 544.634 milhões. O Estado do Amazonas 
em 2016 perdeu colocação, saindo de 15º para o 16º, ficando no seu lugar o Mato Grosso do Sul com R$ 91.866 
milhões. O Amazonas registrou R$ 89.017 milhões contra R$ 86.568 milhões de 2015. Os três menores PIB’s 
pertenceram à Região Norte, sendo Roraima com R$ 11.011 milhões, Acre com R$ 13.751 milhões e Amapá 
com R$ 14.339 milhões.
Apenas dois Estados apresentaram queda no seu valor nominal, Espírito Santo (-9,25%) e Rio de Janeiro 
(-2,88%), devido suas economias serem baseadas na Indústria Extrativa. O PIB em volume em todos os Estados 
teve queda, com exceção de Roraima (0,18%), pois sua economia é concentrada na Administração Pública.  O Es-
tado do Amazonas apresentou queda no seu volume produtivo de 6,83%, a maior do Brasil, sendo puxado pela 
Indústria Extrativa. Piauí (-6,34%) e Mato Grosso (-6,29%) são os Estados que veem logo após o Amazonas 
no volume produtivo. São Paulo e Rio de Janeiro, que são as duas principais economias, tiveram um volume 
produtivo de -3,06% e -4,42%, respectivamente. 

R$ 5.778.953

R$ 5.995.787

R$ 6.267.205

2014 2015 2016

R$ 2.038.005 R$ 640.186 R$ 89.017 R$ 13.751 R$ 11.011

1º
São Paulo

2º
Rio de 
Janeiro

16º
Amazonas

26º
Acre

27º
Roraima

Produto Interno Bruto das UF’s | 2016 (em R$ milhões) Variação do PIB em Volume (%)

0,50%

-3,55% -3,31%

-6,83%-5,44%

0,24%

2013-2014 2014-2015 2015-2016
Brasil Amazonas
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PIB per Capita

O PIB per capita brasileiro, que é o Produto Interno Bruto dividido pela quantidade de habitantes, registrou no ano 
de 2016 R$ 30.411 contra R$ 29.326 de 2015, um crescimento de 3,70%. O maior PIB per capita registrado em 
2016 foi do Distrito Federal com R$ 79.100, seguido por São Paulo e Rio de Janeiro, com R$ 45.542 e R$ 38.482 
respectivamente. O Estado do Amazonas ocupou o 12º lugar no ranking dos PIB’s per capita com R$ 22.145 em 
2016, contra R$ 21.979 de 2015. Os Estados com os menores PIB’s per capita foram Maranhão com R$ 12.264, 
Piauí com R$ 12.890 e Alagoas com R$ 14.724.

Amazonas

Distrito Federal

São PAulo

Rio de Janeiro

Alagoas

piauí

Maranhão

R$ 22.245

R$ 12.264

R$ 12.890

R$ 14.724

R$ 38.482

R$ 45.542

R$ 79.100

12º

27º

26º

2º 3º

1º

25º

Produto Interno Bruto per capita (Em R$ 1,00)
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Participação 
das Regiões

A Região Nordeste representou 
14,33% da participação referente 
ao Brasil, onde os principais Esta-
dos foram: Bahia com R$ 258.649 
milhões, Pernambuco com R$ 
167.290 milhões e Ceará com 
138.379 milhões.

A Região Norte teve uma par-
ticipação de 5,38% em relação 
ao Brasil, tendo o Pará como a 
maior economia da região com 
R$ 138.068 milhões em 2016, 
seguindo pelo Amazonas com R$ 
89.017 milhões e Rondônia com 
R$ 39.451 milhões. 

A Região Sudeste representou 
mais da metade do PIB do Bra-
sil, com 53,17%, e concentrou as 
maiores Indústrias de Transfor-
mação e Extrativa. São Paulo foi 
o detentor do maior PIB da região 
com R$ 2.038.005 milhões, 
seguido pelo Rio de Janeiro e 
Minas Gerais com R$ 640.186 
milhões e R$ 544.634 milhões 
respectivamente. 

5,38% 14,33% 53,17%
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Norte Nordeste sudeste



Produto Interno Bruto | regional - 2016 | 9

Sendo a segunda maior participação 
das regiões, a Região Sul teve uma 
participação de 17,20%, sendo Rio 
Grande do Sul com R$ 408.645 
milhões, Paraná com R$ 401.662 
milhões e Santa Catarina com R$ 
256.661 milhões.

O Centro-Oeste teve uma participação 
de 10,10% em 2016, onde o Distrito 
Federal registrou R$ 235.497 milhões, 
seguido por Goiás com R$ 181.692 
milhões e Mato Grosso com R$ 
123.834 milhões.

17,20% 10,10%

MT

MS

GO DF

PR

SC

RS

sul centro - oeste
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Agropecuária

Impostos

Serviços

R$ 5.880

R$ 13.131

R$ 43.665

Indústria

R$ 26.341

PIB
Amazonas

R$ 89.017

Produto interno bruto | 
Amazonas

A economia Amazonense é bastante concentrada no setor 
industrial e por isso sofre as mesmas pressões econômicas 
que as grandes potências mundiais, como a Europa, os Estados 
Unidos e a Ásia. No ano de 2016 o Estado do Amazonas apre-
sentou dados negativos no seu volume produtivo, devido à 
instabilidade política que o Brasil passou em 2016, causando 
desconfiança nos investidores, assim como os reflexos da crise 
econômica e petrolífera.
O Produto Interno Bruto do Amazonas, em valores nominais, no 
ano de 2016, foi de R$ 89.017 milhões, um aumento de 2,83% em 
relação a 2015, onde registrou R$ 86.568 milhões. O volume pro-
dutivo do PIB do Amazonas teve uma queda de 6,83%, puxada 
principalmente pela Indústria Extrativa, que foi a atividade que mais 
sofreu no período da crise política. 
O Setor com a maior participação no PIB Amazonense é 
Serviços, com uma parcela de 49,05%, registrando R$ 43.665 
milhões em 2016. A Indústria registrou R$ 26.341 milhões, 
uma participação de 29,59%, sendo o setor mais importante da 
economia devido ao Polo Industrial de Manaus. A Agropecuária, 
que vinha ganhando participação nos últimos anos, em 2016 
registrou R$ 5.880 milhões com participação de 6,61% contra 
6,69% em 2015. O Impostos sobre a produção foi o único setor 
que teve queda no valor nominal, mostrando que a produção no 
Estado caiu, onde registrou R$ 13.131 milhões em 2016.

Indústria

O Setor da Indústria registrou R$ 26.341 milhões em 
2016 contra R$ 24.321 milhões de 2015, um cresci-
mento nominal de 8,71%. Apesar do crescimento nomi-
nal, a Produção Física da Indústria teve uma queda 
de 10,95% na comparação dos anos 2016 e 2015. A 
principal subatividade do Setor Industrial é a Indústria 
de Transformação registrando R$ 20.811 milhões. O 
destaque é a Indústria Extrativa que teve queda no seu 
valor nominal (-77,96%) e no seu volume (-12,80%). 
As outras subatividades que podem ser destacadas é 
Construção que registrou R$ 3.494 milhões e Eletri-
cidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de 
resíduos e descontaminação com R$ 1.707 milhões.

Valores em milhões de reais.

R$ 26.341

R$ 24.231
Indústria

2016

2015

R$ 20.811

R$ 17.394

Indústria
de

transformação

R$ 3.494

R$ 3.543
construção

R$ 1.707

R$ 1.800
siup

R$ 329

R$ 1.493

Indústrias
extrativas

Valores em milhões de reais.
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Indústria de transformação

A indústria de transformação é concentrada no Polo Industrial 
de Manaus, sendo a base da economia amazonense, tendo uma 
política tributária diferenciada do restante do Brasil, com o objetivo 
de minimizar os custos amazônicos. 
O volume da Indústria de Transformação teve uma queda de 11,95%, 
mostrando que o Estado ainda sofria com a crise nacional, sendo os 
principais produtos investigados com queda nas suas produções, 
quando se compara 2016 e 2015, motocicletas (-29,50%) e ce-
lulares (-5,08%). O faturamento do Polo Industrial de Manaus 
teve uma queda de 5,76%, sendo influenciado principalmente 
pelo Polo de Eletroeletrônico (-16,25%), Duas rodas (-19,04%) 
e Mecânico (-14,17%). Pode-se destacar também o crescimento 
no faturamento do Polo de Bens de informática (14,53%), Termo-
plástico (3,23%) e Químico (0,64%). A queda maior em produção 
e faturamento foi sentida no Polo de Duas Rodas, devido à crise 
econômica na Argentina, país vizinho, que é o maior comprador 
do Estado do Amazonas.

Indústria extrativa

A Indústria Extrativa foi o setor que mais impactou a economia 
amazonense, tendo uma queda significativa no seu valor nominal, 
registrando R$ 329 milhões em 2016 contra R$ 1.493 milhões de 
2015, uma queda de 12,80% no seu volume produtivo, perden-
do mais de R$ 24 milhões em repasse de royalties. Isso ocorreu 
devido ao reflexo da crise do setor petrolífero que atingiu todo o 
Brasil. A queda no preço do barril do petróleo, crise econômica e 
escândalo da Lava-Jato, derrubaram a produção no Estado, tendo 
impactado na produção de derivados de petróleo (-10,28%) e no 
volume de petróleo refinado (-11,61%). Entre os produtos mine-
rais explorados, houve queda nos principais produtos explorados, 
Calcário (-91,84%), Ferro (-67,06%), Cassiterita (-24,94%) e Brita 
e Cascalho (-2,69%). 

Balança comercial

Na balança comercial em comparação com o ano de 2015, as ex-
portações amazonenses tiveram uma queda de 25,40%, devido a 
Argentina continuar em crise. Entre os principais produtos desta-
cam-se Motocicletas c/ motor pistão alternativo 125cm³ < cilindradas < 
= 250cm³ (-13,92%), Outras preparações para elaboração de bebidas 
(-33,26%), lâminas de barbear, de segurança, de metais comuns 
(-33,85%) e outras ligas de tântalo (-8,69%).
As importações do Estado, na comparação entre 2016 e 2015, tiveram 
um decréscimo de 36,62%, devido ao menor investimento estrangeiro, 
causado pela instabilidade política que atingiu o país em 2016. Os 
principais produtos com queda nas suas importações foram Outras 
partes destinadas aos aparelhos das posições (-38,15%), Outros 
circuitos integrados eletrônicos (-29,38%) e Partes de aparelhos 
telefônicos, telefones para redes celulares ou redes sem fio, aparelhos 
de transmissão ou recepção de voz, imagens ou outros dados 
(-25,07%).
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Serviços

O Setor de Serviços também sentiu a crise política e as des-
confianças dos investidores, tendo queda no seu volume de 
13,83% na comparação entre os anos de 2016 e 2015. Em 
valores nominais, o Setor de Serviços em 2016 registrou R$ 
43.665 milhões, onde se destacam as maiores subatividades, 
sendo Administração, defesa, educação e saúde públicas e se-
guridade social com R$ 15.203 milhões; Comércio e reparação 
de veículos automotores e motocicletas com R$ 8.370 milhões; 
Atividades Imobiliárias com R$ 6.350 milhões e Transporte, ar-
mazenagem e correio com R$ 2.800 milhões.
As vendas, no comércio varejista ampliado, foi o ramo que teve o 
maior impacto negativo, na comparação, com recuo de 17,62%, 
sendo os meses que mais variaram foram Janeiro (-15,6%), Abril 
(-15,0%) e Maio (-15,5%), havendo queda em todos os meses 
do ano 2016. Todas as subatividades do Setor de Serviços ti-
veram queda no seu volume, destacando as maiores variações 
entre Comércio e reparação de veículos automotores e mo-
tocicletas (-10,32%), Educação e saúde privadas (-9,64%), 
Informação e comunicação (-7,73%) e Atividades financeiras, 
de seguros e serviços relacionados (-6,75%).  Por outro lado, 
destacam-se os Serviços domésticos que tiveram um aumento 
de 4,58% e a Atividade imobiliária com crescimento de 2,96% 
nos seus volumes.

Agropecuária

O Setor Agropecuária no ano de 2016 registrou 
R$ 5.880 milhões contra R$ 5.793 milhões em 
2015, um crescimento nominal de 1,49%. Entre 
as subatividades, a Agricultura, inclusive apoio à 
agricultura e a pós-colheita, registrou R$ 3.409 
milhões; Produção florestal, pesca e aquicultura 
com R$ 1.920 milhões e Pecuária, inclusive apoio 
à Pecuária, com R$ 552 milhões.
Dentre as várias culturas da lavoura permanente 
existentes no Estado no ano de 2016 a produção 
das dez principais culturas em análise apre-
sentaram 158.119 toneladas contra 193.415 tone-
ladas de 2015, uma retração de 18,25%. A banana 
foi a cultura que apresentou o maior percentual 
com uma participação de 50,82% na Lavoura 
Permanente, com 80.351 toneladas. A laranja em 
2016 ocupou a segunda colocação do ranking da 
lavoura permanente, com 40.329 toneladas, uma 
representatividade de 25,51%. Outras culturas que 
também podem ser destacadas a sua produção 
são: Maracujá com (-41,21%), Mamão (-39,88%) e 
Coco-da-Baía (-27,58%).

R$ 43.665

R$ 42.671

2016

2015

2016 2015

R$ 5.793

R$ 5.880

Valores em milhões de reais.

Valores em milhões de reais.
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A lavoura temporária abrange as áreas utilizadas para o cultivo de curta duração (geralmente inferior a 
um ano) que só produz uma vez, pois na colheita destrói-se a planta. Em 2016 o Estado do Amazonas 
produziu 1.155.089 toneladas contra 1.194.434 de 2015, uma retração de 3,29%. O principal produto 
da Lavoura Temporária é a Mandioca, representando 65,53% das culturas, onde em 2016 a produção 
foi de 655.437 toneladas contra 696.080 em 2015, havendo uma queda de 5,84%. Outra cultura que se 
destaca é a cana-de-açúcar com uma participação de 19,43% na lavoura temporária, em 2016 a quan-
tidade produzida foi de 224.429 toneladas contra 232.389 em 2015. A cultura do Abacaxi encontra-se 
na terceira colocação, com uma participação de 8,89%, um crescimento significativo de 48,60% entre 
os anos de 2015 e 2016. Outras culturas que se destacaram na quantidade produzida foram: Melancia 
(-10,20%), Milho (-52,06%) e Batata-Doce (11,41%).

Impostos

O Setor de Impostos foi o único que teve queda em seu 
valor nominal, registrando R$ 13.131 milhões no ano de 
2016, uma queda nominal de 5,35%, onde em 2015 registrou 
R$ 13.873 milhões. O Imposto no PIB é o imposto sobre a 
produção, significando essa queda que a produção no 
Estado caiu no ano de 2016.
A arrecadação do Imposto sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) quando se compara 2015 e 2016 teve 
uma queda de 4,37%. Entre os setores, houve recuo no 
Comércio de 0,32% e o maior na Indústria de 9,11%. O 
único setor que teve crescimento foi Serviços com 0,83%.

R$ 13.131

R$ 13.873

Valores em milhões de reais.
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Tabela 1: Participação das atividades econômicas - Amazonas em R$ 1.000.000

Anexos

Atividades econômicas 2014 2015 2016

Total das Atividades

Indústria

Impostos líquidos de subsídios 

86.669 86.568 89.017

Agropecuária 5.181 5.793 5.880

Agricultura, inclusive apoio à agricultura e a pós-colheita

Pecuária, inclusive apoio à Pecuária

Produção florestal, pesca e aquicultura

2.618 3.075 3.049

582 573 552

1.981 2.146 1.920

24.786 24.231 26.341

Indústrias extrativas

Indústrias de transformação

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação

Construção

2.055 1.493 329

16.537 17.394 20.811

2.134 1.800 1.707

4.059 3.543 3.494

Serviços 41.931 42.671 43.665

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas

Transporte, armazenagem e correio

Alojamento e alimentação

Informação e comunicação

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados

Atividades imobiliárias

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares

Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social

Educação e saúde privadas

Artes, cultura, esporte e recreação e outras atividades de serviços

Serviços domésticos

7.857 8.091 8.370

3.243 3.020 2.800

1.888 1.887 1.649

1.061 1.171 1.076

1.217 1.320 1.487

5.642 5.991 6.350

3.968 3.544 3.532

14.117 14.558 15.203

1.266 1.447 1.483

988 922 903

684 720 813

14.771 13.873 13.131

Nota: Dados ordenados de acordo com padrão do Instituto Brasileiro de Geográfi a e Estatística - IBGE.
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Tabela 2:  Produto Interno Bruto - Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades de Federação em R$1.000.000

Regiões/UF

Norte

Rondônia

Acre

Amazonas

Roraima

Pará

Amapá

Tocantins

Nordeste

Maranhão

Piauí

Ceará

Rio Grande do Norte

Paraíba

Pernambuco

Alagoas

Sergipe

Bahia

Sudeste

Sul

Paraná

Santa Catarina

Rio Grande do Sul

Centro - Oeste

Mato Grosso do Sul

Mato Grosso

Goiás

Distrito Federal

Brasil

2014

308.077

34.031

13.459

86.669

9.744

124.585

13.400

26.189

805.099

76.842

37.723

126.054

54.023

52.936

155.143

40.975

37.472

223.930

3.174.691

948.454

348.084

242.553

357.816

542.632

78.950

101.235

165.015

197.432

5.778.953

2015

320.688

36.563

13.623

86.568

10.243

130.900

13.861

28.930

848.579

78.476

39.150

130.630

57.251

56.142

156.964

46.367

38.557

245.044

3.238.738

1.008.035

376.963

249.080

381.993

579.746

83.083

107.418

173.632

215.613

5.995.787

2016

337.213

39.451

13.751

89.017

11.011

138.068

14.339

31.576

898.083

85.286

41.406

138.379

59.661

59.089

167.290

49.456

38.867

258.649

3.332.051

1.066.968

401.662

256.661

408.645

632.890

91.866

123.834

181.692

235.497

6.267.205

Minas Gerais

Espírito Santos

Rio de Janeiro

São Paulo

516.634

128.784

671.077

1.858.196

519.331

120.366

659.139

1.939.902

544.634

109.227

640.186

2.038.005

Nota: Dados ordenados de acordo com padrão do Instituto Brasileiro de Geográfi a e Estatística - IBGE.



16 | Produto Interno Bruto | regional - 2016

Tabela 3: Participação das Grandes Regiões e Unidades de Federação no 
Produto Interno Bruto do Brasil em percentual

Norte

Sudeste

Sul

Centro - Oeste

Brasil

Nordeste

5,33

13,93

54,94

16,41

9,39

100,0

5,35

14,15

54,02

16,81

9,67

100,0

5,38

14,33

Rondônia

Acre

Amazonas

Roraima

Pará

Amapá

Tocantins

0,59

0,23

1,50

0,17

2,16

0,23

0,45

0,61

0,23

1,44

0,17

2,18

0,23

0,48

0,63

0,22

1,42

0,18

2,20

0,23

0,50

Paraíba

Pernambuco

Alagoas

Sergipe

Bahia

Piauí

Maranhão

Ceará

Rio Grande do Norte

1,33

0,65

2,18

0,93

0,92

2,68

0,71

0,65

3,87

1,31

0,65

2,18

0,95

0,94

2,62

0,77

0,64

4,09

1,36

0,66

2,21

0,95

0,94

2,67

0,79

0,62

4,13

53,17

Minas Gerais

Espírito Santos

Rio de Janeiro

São Paulo

8,94

2,23

11,61

32,15

8,66

2,01

10,99

32,35

8,69

1,74

10,21

32,52

17,02

Paraná

Santa Catarina

Rio Grande do Sul

6,02

4,20

6,19

6,29

4,15

6,37

6,41

4,10

6,52

10,10

Mato Grosso do Sul

Mato Grosso

Goiás

Distrito Federal

1,37

1,75

2,86

3,42

1,39

1,79

2,90

3,60

1,47

1,98

2,90

3,76

100,0

Regiões/UF 2014 2015 2016

Nota: Dados ordenados de acordo com padrão do Instituto Brasileiro de Geográfi a e Estatística - IBGE.
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Tabela 4: Produto Interno Bruto per capita das Grandes Regiões 
e Unidades de Federação em R$ 1,00

Regiões/UF

Norte

Rondônia

Acre

Amazonas

Roraima

Pará

Amapá

Tocantins

Nordeste

Maranhão

Piauí

Ceará

Rio Grande do Norte

Paraíba

Pernambuco

Alagoas

Sergipe

Bahia

Sudeste

Minas Gerais

Espírito Santos

Rio de Janeiro

São Paulo

Sul

Paraná

Santa Catarina

Rio Grande do Sul

Centro - Oeste

Mato Grosso do Sul

Mato Grosso

Goiás

Distrito Federal

Brasil

2015

18.359

20.678

16.953

21.979

20.477

16.010

18.080

19.094

15.002

11.366

12.219

14.669

16.632

14.133

16.795

13.878

17.189

16.116

37.771

24.885

30.627

39.827

43.695

34.486

33.769

36.525

33.960

37.543

31.337

32.895

26.265

73.971

29.326

2016

19.043

22.073

16.838

22.245

21.414

16.690

18.329

20.599

15.779

12.264

12.890

15.438

17.169

14.774

17.777

14.724

17.154

16.931

38.585

25.938

27.487

38.482

45.542

36.242

35.726

37.140

36.207

40.412

34.248

37.463

27.135

79.100

30.411

Nota: Dados ordenados de acordo com padrão do Instituto Brasileiro de Geográfi a e Estatística - IBGE.




